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       INTRODUÇÃO


      A PROFECIA DE UMA RENÚNCIA


      Por volta das 19 horas de quarta-feira, 13 de março, na Capela Sistina ressoou uma vez mais o tradicional “Accepto”: a fórmula mediante a qual aquele que até o momento era o cardeal Jorge Mario Ber­goglio, arcebispo de Buenos Aires (Argentina), acolheu a vontade manifestada pelos coirmãos, que acabavam de elegê-lo como novo Papa.


      Iniciou-se assim o 266° pontificado da história. O mais inesperado, e ao mesmo tempo aquele que abre cenários inéditos e põe na mesa questionamentos em parte ainda não definitivamente solucionados.


      O noticiário das últimas semanas, às portas de se tornar história, ainda está vivo nos olhos e no coração de centenas de milhões de pessoas. Não somente católicos ou cristãos, visto que a voz do Pontífice, que de Roma se expande até os extremos confins da terra, é sólido baluarte de valores e um significativo apelo também para muitos que não compartilham o caminho de fé.


      Por isso, o anúncio de Bento XVI durante o Concistório ordinário público para a canonização de alguns beatos, há tempo programado para o dia 11 de fevereiro passado no Palácio Apostólico Vaticano, não foi “um raio em pleno céu sereno” – como o definiu o decano do Colégio cardinalício Angelo Sodano – somente para as poucas dezenas de pessoas presentes à cerimônia. Num par de segundos a notícia deu a volta no mundo e desencadeou uma avalanche de opiniões em todos os níveis.


      De acordo com os especialistas em Direito Canônico, pela primeira vez foi plenamente aplicada a norma que todavia sempre fez parte do corpus jurídico da Igreja. O Código de 1983, no segundo parágrafo do cânone 332, a propõe da seguinte forma: “No caso que o Romano Pontífice renuncie ao seu ofício, exige-se para a validade que a renúncia seja feita livremente e que seja devidamente manifestada, não se exige porém que alguém a aceite”.


      E com efeito Bento XVI usou justamente esses conceitos em seu discurso: “Bem consciente da gravidade deste ato, com plena liberdade, declaro renunciar ao ministério de bispo de Roma, sucessor de são Pedro, a mim confiado pelas mãos dos cardeais no dia 19 de abril de 2005, de forma que, a partir de 28 de fevereiro de 2013, às 20 horas, a sede de Roma, a sede de são Pedro, estará vacante”. A partir deste último momento, Joseph Ratzinger tornou-se formalmente o primeiro “Papa emérito” da história.


      Como explicação do seu gesto, uma sintética confidência: “Após haver repetidamente examinado minha consciência diante de Deus, cheguei à certeza de que as minhas forças, dada a idade avançada, não são mais aptas para exercer de forma adequada o ministério petrino. Estou muito consciente de que este ministério, pela sua essência espiritual, deve ser realizado não somente com as obras e as palavras, mas não menos sofrendo e rezando. Todavia, no mundo de hoje, sujeito a rápidas mudanças e agitado por questões de grande relevância para a vida da fé, para governar a barca de são Pedro e anunciar o Evangelho, é necessário também o vigor tanto do corpo quanto do ânimo, vigor que, nos últimos meses, em mim diminuiu de tal forma a ponto de ter que reconhecer a minha incapacidade em administrar bem o ministério a mim confiado”.


      Para documentar quão essa decisão fosse conhecida por pouquíssimos, é sintomática a ausência na sala do Concistório de vários cardeais que haviam preferido dar sequência aos seus compromissos de trabalho em vez de participar de um encontro que, embora significativo (reconhecia-se a santidade de alguns beatos, entre os quais os mártires de Otranto), parecia de qualquer modo rotineiro. Entre os poucos que estavam a par, além do secretário de Estado do Vaticano, Tarcisio Bertone, e do secretário particular, Georg Gänswein, havia o decano Angelo Sodano (que fora informado somente no dia anterior), o cardeal Gianfranco Ravasi (chamado a pregar os exercícios espirituais de Quaresma na semana sucessiva) e, parece, o cardeal Marc Ouellet, recebido como de costume na tarde de sábado, dia 9, na condição de prefeito da Congregação para os bispos.


      A decisão de Bento XVI foi sofrida e não abafou a própria luta interior. No Angelus de 17 de fevereiro, comentando as tentações de Jesus no deserto, fez compreender que tivera dúvidas de que essa renúncia pudesse ser uma tentação à qual ele próprio estava sendo submetido: “Nas tentações está em jogo a fé, porque Deus está em jogo. Nos momentos decisivos da vida, mas, olhando bem, a todo momento, estamos diante de uma encruzilhada: queremos seguir o eu ou Deus? O interesse individual ou o verdadeiro Bem, aquilo que realmente é bem?”


      E na Audiência geral de 27 de fevereiro explicou: “Nestes últimos meses percebi que minhas forças haviam diminuído, e pedi a Deus com insistência, na oração, que me iluminasse com sua luz para fazer-me tomar a decisão mais justa não para o meu bem, mas para o bem da Igreja. Dei esse passo plenamente consciente da sua gravidade e também de sua novidade, mas com profunda serenidade de ânimo. Amar a Igreja significa também ter a coragem de fazer escolhas difíceis, sofridas, tendo sempre à frente o bem da Igreja e não a si próprios”.


      Provavelmente essa iluminação não teve conotações sobrenaturais nem as características de revelação mística. Mas, do mesmo modo provável, deve ter acontecido numa absoluta certeza interior, uma espécie de sigilo divino, referente à bondade de sua iniciativa. Caso contrário, não se explicariam as fortes expressões no Angelus de 24 de fevereiro: “O Senhor me chama para ‘subir à montanha’, a dedicar-me ainda mais à oração e à meditação. Mas isto não significa abandonar a Igreja, pelo contrário, se Deus me pede isto é justamente para que eu possa continuar servindo-a com a mesma dedicação e o mesmo amor com o qual procurei fazê-lo até agora, mas de modo mais adequado à minha idade e às minhas forças”. E outras palavras da Audiência de 27 de fevereiro: “Não abandono a cruz, mas fico de modo novo junto ao Senhor crucificado”.


      Para alguém tingiu-se com tom profético a referência à montanha e à cruz (juntamente com o anúncio feito na festa de Nossa Senhora de Lurdes e no final da proclamação de novos santos mártires), relendo as palavras da terceira parte do terceiro segredo de Fátima, onde irmã Lúcia conta ter visto “um bispo vestido de branco (tivemos o pressentimento de que fosse o Santo Padre) [...] subir uma montanha íngreme, no topo da qual havia uma grande cruz de troncos brutos como se fosse uma corticeira com a casca; o Santo Padre, antes de chegar lá, atravessou uma grande cidade em meio a ruínas e meio trêmulo com passo vacilante, afligido de dor e de pena, rezava pelas almas dos cadáveres que encontrava em seu caminho; chegado ao topo da montanha, prostrado de joelhos aos pés da grande cruz, foi morto por um grupo de soldados que dispararam vários tiros de arma de fogo e flechas. [...] Sob os dois braços da cruz havia dois anjos, cada qual com um regador de cristal na mão, nos quais recolhiam o sangue dos mártires e com ele regavam as almas que se aproximavam de Deus”.


      Ao passo que para outro adquiriu valor de prenúncio aquilo que aconteceu em abril de 2009, durante a sua visita à cidade de Áquila, poucos dias após o devastador terremoto de 6 de abril. Com efeito, durante as homenagens aos restos mortais de Celestino V, na basílica de Collemaggio, o papa Ratzinger tirou o pálio pontifício, a faixa de lã branca de formato circular que indica o poder do Bom pastor, e o depositou sobre a urna do santo pontífice passado à história por causa da “grande recusa” feita no dia 13 de dezembro de 1294, após pouco mais de cem dias de reinado.


      A síntese mais intensa desses seus quase oito anos de pontificado Bento XVI a propôs durante a última Audiência Geral, referindo-se sobretudo ao momento em que aceitou assumir o ministério petrino: “As palavras que ecoaram em meu coração foram: Senhor, por que me pedes isto e o quê me pedes? Aquilo que me pões nos ombros é um peso grande, mas se tu o pedes a mim, na tua palavra lançarei as redes, certo de que tu me guiarás, apesar de todas as minhas fraquezas. E oito anos depois posso dizer que o Senhor me guiou, esteve perto de mim, pude perceber cotidianamente a sua presença”.


      Portanto, prosseguiu: “Foi um trecho de caminho da Igreja que teve momentos de alegria e de luz, mas também momentos não fáceis; eu me senti como são Pedro com os apóstolos na barca no lago da Galileia: o Senhor nos concedeu muitos dias de sol e de brisa suave, dias nos quais a pesca foi abundante; houve também momentos em que as águas estavam revoltas e o vento era contrário, como em toda a história da Igreja, e o Senhor dava a impressão de dormir. Mas eu sempre soube que naquela barca há o Senhor e sempre soube que a barca da Igreja não é minha, não é nossa, mas é dele. E o Senhor não a deixa afundar; é ele quem a conduz, certamente também mediante os homens que escolheu, porque assim quis. Esta tem sido e é uma certeza, que nada pode ofuscar”.


      As últimas palavras de despedida, pronunciadas no balcão central do Palácio apostólico de Castel Gandolfo encarnam inteiramente a sua profunda humildade: “Sou simplesmente um peregrino que inicia a última etapa da sua peregrinação nesta terra”. Mas representam também um viático para o sucessor, que na sua difícil missão poderá contar com a intercessão no céu do beato João Paulo II e na terra com o patrocínio da oração de Bento XVI.

    

  


  
     
       


      A BIOGRAFIA


      UMA VIDA SEGUNDO OS PLANOS DE DEUS


      Uma família de imigrantes


      Bricco Marmorito, distrito de Portacomaro Stazione, algumas centenas de habitantes, dez quilômetros ao norte da principal cidade, Asti, no Piemonte. Aqui estão as raízes familiares paternas de papa Francisco. Estamos no baixo Monferrato, terra de vinhos famosos, mas que nos inícios do século XX infelizmente não tinha condições de matar a fome de todos os seus filhos. “Emigro para comer” havia sido a frase de um camponês usada por Edmondo De Amicis, no livro Sull’oceano de 1889, para sintetizar eficazmente a dramática realidade da migração italiana rumo à América Latina.


      Uma vez mais, em janeiro de 1929, a fatigante travessia oceânica depositou no porto de Buenos Aires a enésima família à procura de vida mais digna. Não que a família Bergoglio estivesse exatamente na miséria: possuíam uma casa e administravam uma padaria. Mas o pedido dos parentes que já se encontravam na Argentina ecoara com força, e prevalecera o desejo de reatar as relações.


      A partida da Itália se deu em pleno inverno, mas, no lado oposto da terra, no hemisfério sul, estávamos em pleno verão. O capote com o pescoço de pele que vovó Rosa Margherita Vasallo vestia resultava decisivamente excêntrico. Porém, nenhuma tentação de tirá-lo: no bolso interno da veste escondia-se todo o dinheiro que ela e o marido Giovanni Angelo haviam juntado para enfrentar o mundo desconhecido que os esperava na Argentina e o jovem filho de vinte e quatro anos Mario Giuseppe Francesco, o pai do futuro Pontífice.


      Já em 1922, três irmãos de Giovanni Angelo haviam-se transferido para Buenos Aires e iniciado uma empresa de pavimentação de estradas. O edifício em que habitavam havia sido construído por eles próprios. Quatro andares, um para cada irmão, e o primeiro elevador da cidade: um espetáculo que atraía a curiosidade de quem passava por lá. Mas a crise econômica de 1929-1932 foi devastadora também para eles, obrigando-os a encerrar as atividades. Algum tempo depois, Giovanni Angelo, que era contador e era encarregado da administração, abriu uma loja junto com um dos irmãos, para em seguida deslocar-se a trabalhar em outra empresa.


      Em 1934, Mario Giuseppe Francesco e a futura esposa, Regina María Sívori (filha de um argentino e de um piemontês), se conheceram no oratório salesiano de Santo Antonio, no bairro Almagro, onde ambos iam à missa. No dia 12 de dezembro de 1935 se casaram e aos 17 de dezembro de 1936 nasceu Jorge Mario, o primeiro de outros quatro irmãos: os homens Alberto Horacio e Oscar Adrián, as mulheres Marta Regina e María Elena (a única ainda viva).


      Entre as paredes do apartamento no bairro Flores, na região centro-ocidental de Buenos Aires, se conservava o prazer de falar o dialeto piemontês, que o pequeno Jorge Mario assimilou junto com o doce idioma espanhol. Especialmente vovó Rosa Margherita esteve com ele nos primeiros anos de sua vida, quando os pais estavam ocupados em outras atividades, e por essa razão ainda agora é citada por ele como a pessoa que mais habita seu coração.


      Entre os conteúdos transmitidos de memória, o canto Rassa nostrana, do poeta turinês Nino Costa, que também papa Francisco ainda hoje consegue recitar. Um texto que se encerra com a consciência do duro destino dos emigrantes: “Ma el pi dle volte na stagiun perdüa / o na frev o un malör del so mesté / a j’incioda ant na tumba patanüa / spersa ant un camp-sant foresté” (Mas na maioria das vezes uma estação perdida / ou uma febre ou uma doença associada ao seu mister / o prega dentro de uma nua tumba / perdida num campo santo estrangeiro).


      A memória das raízes


      De passagem na Itália para o Conclave de 2005, conseguirá visitar aqueles lugares de origem. E em 2010 confidenciará: “Senti-me como em minha casa, falando em piemontês. Conheci um irmão do meu avô, meus tios e meus primos. A mais idosa dentre as minhas primas tem 78 anos e, quando vou visitá-la, tenho a impressão de ter vivido sempre aí. Ajudo-a nos trabalhos de casa, ponho a mesa...”.


      Esta última, Giuseppina Ravedone, contou que o irmão do arcebispo Bergoglio havia reservado um hotel de luxo no centro de Turim: mas Jorge Mario “não estava de modo algum contente, continuava dizendo que num lugar como aquele não podia dormir. Não era o lugar dele, embora o irmão tivesse pago a conta. De qualquer modo, a partir daquela visita, toda vez que vinha aqui visitar meu marido, e nos últimos anos a mim e a outros parentes, hospedava-se na casa de outra prima, Carla, que tinha uma casa grande e que podia oferecer-lhe um quarto”.


      Nas suas recordações de criança, os jogos de bisca com o pai, as tardes de sábado diante do rádio com a mãe escutando as obras líricas, aos domingos com toda a família no estádio do San Lorenzo, o time de futebol fundado em 1908 pelo salesiano Lorenzo Massa (na adolescência, além do futebol, jogará também basquete).


      Por essa razão, revelou, “uma das coisas que pergunto sempre aos jovens pais, em confissão, é se jogam com seus filhos”. A seguir, voltando da escola, uma mão na cozinha. Após o quinto parto, com efeito, sua mãe ficou com as pernas paralisadas. Assim, ela preparava os ingredientes e os organizava sobre a mesa, enquanto os filhos seguiam as suas instruções para combiná-los e cozinhá-los. Um ensinamento útil também para o futuro, quando Jorge Mario será reitor e bispo, para virar-se sozinho.


      De 1943 a 1948, Jorge Mario frequentou a escola elementar Antonio Cerviño, onde agora se conservam os registros que atestam os resultados dos seus estudos: “Obteve sempre o suficiente nas diversas matérias previstas pelo programa: aritmética, geometria, história, geografia e desenho. Mas naquele tempo não havia notas, os alunos eram somente suficientes ou insuficientes”, explicou a atual diretora, Efe Roxana Domínguez.


      De Amalia Damonte, uma amiguinha de quando tinham cerca de doze anos, chegou uma graciosa notícia. Certo dia, Jorge Mario lhe entregou uma folha de papel na qual desenhara uma casinha branca com o teto vermelho, dizendo-lhe: “Esta é a casa que comprarei quando nos casarmos”. Em seguida, acrescentou: “Se você não me disser sim, vou ser padre”. Porém ela não lhe respondeu e, mais ainda, quando aquele desenho acabou nas mãos da mãe, os seus pais a proibiram de tornar a vê-lo.


      Acabado o ciclo elementar e iniciada a escola secundária, por volta dos 13 anos de idade, o pai lhe propôs fazer algum pequeno trabalho na fábrica têxtil onde ele exercia a atividade de contador, de modo a ganhar algum dinheiro. Por dois anos o rapazinho fez trabalhos de faxina e no ano seguinte colaborou no setor administrativo. A seguir, inscreveu-se no instituto técnico-industrial especializado em química da alimentação e começou a trabalhar das 7h às 13h no laboratório, frequentando as aulas das 14h às 20h.


      Enquanto isso, Jorge Mario continuava frequentando a sua paróquia de San José de Flores, onde ia à missa todos os domingos. Tinha também amplo grupo de amigos, entre os quais houve também uma paquera, com os quais ia dançar o tango e a milonga: “Gosto muito, é algo que sai de dentro de mim”, confidenciou. Seus artistas preferidos são Juan D’Arienzo, Julio Sosa, Astor Piaz­zolla e Amelita Baltar.
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